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3 DE SETEMBRO. 


ANNO DE (855. 


RAZIL, semestre 48900 réis — Nungno 
| réis — repetidos 20 réis — Judiciarios, 
ISIGNANTES gozardo em todos os referidos 


ASSIGNA-SE no estriplorio da Empreza, PORTO, RUA DE S. FRANCISCO 
AvuLso 40 reis, — No mesmo escriptorio 
por linha, 30 reis — repetidos 15 reis — d'estabele: 
anuuncios, que mandarem inserir, o BeNEricIO de 


ese jornal; — escripto mandado á redacção, Seja ou nau publicado, não será entregue. — Publica-se 


E porto 15 DE SETEMBRO. 


A CIRCULAR RIDLEY & C* 


Pysricanos no nosso n.º 190 a cir- 
blar da casa de Londres Ridley & 
é pela julgarmos como dissemos mui- 
Vimportante á illucidação dos nos- 
Ss commerciantes de vinhos. 

* Deprehende-se da circular que o 
nsul britannico no Porto lembrára 
seu governo não só que se alterassem 
Inglaterra os direitos por entrada 
geropigas portuguezas, mas «ainda 
os vinhos do Porto que contives- 
ara cima de 33 por! de aguur- 
e, prova, fossem igualmente 
ra, 0, pagamento dos direitos consi- 
ados: como aguardente. 

eduz-se mais da circular que o 
o médio “que os vinhos do Porto 
im “de ilgiiárdente é o de 35 por 
» Sendo por consequencia a lem- 
nça do Consul uma fatalidade para 
tommercio:portuguez de vinhos com 
Gra-Bretanha, porque ameaça nada 
enos do, que converter 0 direito já 
essivo de 33 << por pipa em 1i5 
É, O que equivale a annullar ou a 
ringir altamente esse commereio. 
O Nacional publicou depois de nós 
ircúlar a que nos referimos, hindo 
a publicação parar ás mãos de um 
assignante: este veio no n.º 205 
uelle jornal em defesa. do Consul 
tannico desta Praça, querendo 
p persuadir que a opinião do Con- 
Vera mais um favor que uma op- 
Essão ao, commercio de vinhos por- 
guez. * 

“Tendo; dado: como démos todo o 
Peço “á circular Ridley & C.º não 
demos dispensar-nos. de desaggra- 
-a do descredito que pretende lan- 
“lhe o assignante do Nacional, pe- 
ido licença a este para discordar- 
bs em parte do seu parecer. 

Em objecto tão delicado era-nos 
oso recorrer a informações, e as 
e oblivemos não só nos abonam a 
fé erpericia da casa Ridley & 0.º 
mo são concordes comnosco em re- 
de valioso serviço ao commer- 
“de vinhos a, publicação de uma 
eular que vai chamar a allenção dos 
mmerciantes: sobre objecto que tão 
perto influe nos seus interesses. 
Quando dissemos que em parte não 
tyamos a opinião do assignante 
Nacional, é porque quanto a ge- 
digas estumos “perfeitamente de: ac- 
do com elle e com Mr. Johnston. Se 
Beropiga portugueza não é vinho, e 
ealmente Jicôr não podemos quei- 
-ngs, de que ella como. licôr seja 
liadasem Inglaterra para o direito 
bntradas Deris se a nossa gero- 
à serve para imitar o vinho do Por- 
ada com o vinho Pontae, é 
lo que o nosso commercio summa- 


n.º! 12 e 13. — Preço da assignatura , 
recebem-se os annúncios e correspondencias francas de porte. 
cimentos pios 20 réis — re 


por trimestre 18500 réis 


— ANNUNCIOS e CORRESPONDENCIAS 
pelidos 10 réis — ANNUNCIOS DE SAHIDA DE NAVIOS, 


25 por cento. — À Empreza acceita, e publicará gratuitamente, qualquer artigo em relação com o. 


— PROVINCIAS,, trimestre (franco) 18900 réis 
, por linha ,, 
cada vez, 120 reis. — Os sxns. 


programma. 


todos os dias não sanlilicados, Vende-se avulso no Escriptorio da Redacção e nos Caldeireiros n.ºº18 e 19º 


ber como um favor a alteração do di- 
reito de entrada para aquella. 
Mas se exceptuarmos a opinião de 
Mr. Johnston quanto .á geropiga, o seu 
pensamento e à instigação que fizera 
ao seu governo para a elevação do 
direito ao vinho não póde de maneira 
alguma merecer o nosso assentimento, 
nem o dos commerciantes de vinhos do 
Porto, porque esse pensamento e ins- 
ligação importa: prejuizo manifesto pa- 
ra a nossa exportação de vinhos no 
mercado inglez. E não podemos ver 
um favor na lembrança que nos fecha 
os portos à nossa produeção. 
Querendo Mr. Johnston que o vi- 
nho que contiver mais de 33 por cen- 
to de alcool pague os direitos de li- 
cor, e não contestando que os vinhos 
genuinos do Porto contenham termo 
medio 35 por cento de alcool, não 
póde fugir á accusação que lhe faça 
o commercio de ter sido elle o insti- 
gador e primeiro causador da sua ruins 
Temos de qualificar de pouco fe- 
liz a comparação que M. Johnston faz 
entre o vinho exportado para o Brazil 
e o para Inglaterra, Este argumento 
não era de esperar do bom criterio do 
nobre consul. O vinho que exporta- 
mos para o Brazil é de inferior qua- 
lidade e menos aleoolisado por ser pa- 
ra consumo immedisto. A sua demo- 
ra no é de curta duração. 


mercado é 
Acontecerá o mesmo ao que se expor- 
ta para Inglaterra? M. Johnston sa- 
be muito bem que para o seu paiz se 
ge um vinho mais poderoso, e que 
tenha de conservar-se 10, 15, 20 e 
mais annos. 

Mr. Johnston parece querer: forçar 
o commerciante a uma nova prepara- 
ção de vinhos; mas tem's. s.º csleula- 
do as falaes consequencias dessa nova 
preparação ? E seria ella possivel sem 
aniquilação do nosso commercio de 
vinhos com o seu paiz, já tão gravemente 
offendido pelas adulterações de lá, e 
de cá? 
Nós louvamos o assignante do Na- 
cional pela dedicação que mostra ao con- 
sul, mas permilta-nos que lhe digamos 
que o consul referindo-se à analise de 
Allee, que a pressa mandára a Lord Pal- 
mestron, não se desculpa de ter abra- 
cado o absurdo de que uma pipa de 
vinho contivesse de 58 a 80 por cen- 
to de agoardente,  Errasse quem er- 
rasse antes do consul, este precipitou-se 
e errom tambem, 
Por fim somos forcado a não admit- 
Lira desculpa que correspondente quer 
dar ao consul sobre o conceito das casas 
inglezas. Informando ao seu governo que 
os commerciantes brilanicos desta Praça 
se mantinham com dinheiro a juro 
dos portuguezes, foi alem do que o 
governo poderia exigir-lhe, pois que 
a sua informação só se poderia bazear 
na voz geral, e essa 6 contraria à in- 
formação dada, e não está em armo- 


te prejudicado com essa adulte- 
ão no consumo “inglez deve rece- 


p vergonha que o comerciante se uti- 


uia com o que se asseverara, Não é 


lise do dinheiro de alguem, como sê 
utilisam os nobres e os militares, que 
comtudo não precizam do credito, nem 
se prejudicam com esse conceito, mas 
a questão é se se disse ou não a ver- 
dade. 
————- 
MISERICORDIA. 


Snr. redactor. 


Continuando a aproveitar-me do favor 
[de v. rogo-lhe, que tenha a bondade de 
[publicar a conta da receita e despesa do 
Hospital de Cholericos, ás Agoas Ferreas, 
que a Santa Casa administra, pertencente 
ao mez d'Agosto proximo findo ; continuan- 
| do assim tambem a obrigação do agradeci- 
| mento em que v. me conslitue 
Sou de y 
altento venerador , 
| 4. R. O. Lopes Branco. 
| Porto 1 de Setembro do 1855. 


Conta da receita e da despesa, que se fez 
com o traciamento dos enfermos do Hos- 
pital de Cholericos, ds Agoas Ferreas, 
no mez dAgosto de 1855. 


RECEITA. 


Saldo que ficou do mez de 
BULDO GEL; dez crtitarnsa.. carter 
Recebido da Ordem Terceira 


4:1838355 


É Transporte. ..... 4038190 
| Ajudante, João d'Almeida Rau- 
gel, de um mez a 58400 
Dito, José Pereira, de um mez, 58400 
Enfermeira, Emilia Augusta, N 
de um mez. 79200, 
Ajudante, Ermelin! ' 
DID ADD OA 4 Ao aa a f 59400, 
Dita, Roza Maria, de um mez.. 58400 
Dita, Anna Roza, deum mez.. 58400 
Dita, Emilia Roza, de um mez.. 18080 
Ao empregado que tem estado f 
na Despensa do Hospital do ma 
St.º Antonio, fazendo as ye- 
zes do Despensoiro, Vicento 
da Silva e Souza, de 31 dias , 
a 400 reis. ..iciiive ra 128400 
A uma: Ajudante, de 3 dias a 
480 reis dn Giglio ustspicos 50» 
4528130 


COSINHA E DIVERSAS DESPEZAS, 


' 
Pelo importe de 308 & de cai- 
ne do, vacca;, 12 gallinhas 
157 frangos, 140 w de 'pão, 
22% de arroz, 50 & d'as- 
sucar, 61 !/, quartilhos, de A 
leito de vacea, 3! R de 

ladrilhos, 5 quartilhos de vi- 

nho, 30 sorvetes de neve, 

8 a de vellas de sebo, 1,387 ' 
sangue-sugas, 5,990 molenas 
de pinho, diversos carrretos, 
48 colmeiros de palha, e va- 


e 8. Francisco. ..... 50 : E) 
tdem di Orton Tercira dei /POMDE rias outensdospos miudas. 4706985 
Senhora do Carmo. seco 100GONO E , 
Idem do-Goveno de (Se M. A00g000 DABNCILIOS; 
, Pelo importe d'um Relogio, 
1008000! 4 caixas de pinho, 6 camas 
“| “de dito, 1 máca, 1174 al- 
385225) queives de muinha, compus- 
| tura das fechaduras, diversos 
55260 | “objoctos de folha branca, dit- 
ferentes louças e varias mi- 
soberanos por cobre... .. 48250 | udezas.,..cicrioo. 1098570 
Valor das cincoenta cami 
s, que a Santa Casa en- OBRAS. 
u, em cumprimento do 
seu oferecimento. ...,.... 5058000 | Importe das obras de Carpin- 
cobti old teirod. dndni dos 7" 78785 
| Idem das de Trolh di 58590 
Idem das de Pedreiro. ...... 520 
DESPEZA. 
, 7468580 
Designação dos objectos, ou procedencia da 
despesa. LAVAGENS DAS ROUPAS. 
ORDENADOS. Pelo importe das que se Jaya- | 
Medico externo, Joaquim José ram em todo o mez....,. 228105 
Ferreira, dum m 1208000 
Cirurgião interno, Francisco ROUPAS NOVAS. 
Souza Loureiro, de 
a 4800... fre: 148$800 Importe de 6 blouses, 6 aven- 
Capelão, Padre Domingos Ta- tas, 6 colxas de chita, 45 
vares Cirne , de 3 dias a enxergões, 37 fronhas, 200 
y hAgGLO lenços novos, 15 ditos ve- 
lhos, 70 mantas, 5 toalhas: 
com folhos, 8 ditas lizas, 25 
DZ RUA NA d A , 394320 | travesseiros e 6 camizas para 
Escripturario e Roupeiro, José E homens e 6 para mulher... 3848895 
Dins, de um mezo. ooo... 184000 | Import de! 100) lenços , 100 
Cosinheiro, Antonio Monteiro mantas , 50 Gli pa 50 
dee umigMriza . siprtios. PÃO O 68650 fronhas, 50 travesseiros, 50 
Porteiro, Erancisco Ribeiroe pares de bancos de ferro, 
Miranda, de um mez,. 78000] *& 150 tnboas “que a Santa 
Moço du Porta, Joaquim T “| Casa “entregou em cumpri- 
eira, de UMieniozo, nd 64650 mento ao seu oflerecimento., 5058000 
Dito, José do Sousa de um-moez 65050 = 
Aus mesmos por acompanhar ú fomenn. gentil. é sp e) 
o caro ad Repouso. 18200 Sr oa 
Cânduetor dos remedios, [7 Porto e Hospital de Cholericos, ds 
ro dosé Lopes, por mah mez. 38800 | Agoas Ferrens, 1 de Setenbro de 1855. 
Eliferincico, Antonio JOSE Chat. ; Assignado, Vicente da Silva e Soja. 
vellett, por mm ez... 78200 PR 
4038190 
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NOTÍCIAS DIVERSAS. 


O «Diario do Governo» de 10 do cor- 
rente publica os seguintes actos olficines: 

— Decreto de 29 de Agosto, que ha 
dias publicamos, declarando os dias 16,17 
e 18 de Setembro de grande galla em con- 
sequencia da inauguração do reinado de 
M, o snr. D. Pedro 5.º, e mandando at 
das ns auetoridades dar a maior publi 
dade a esta noticia para que os portuguezes 
possam fazer todas aquelas demonstrações 
de amor, fidelidade e regosijo, que cor- 
responpem “á importancia e significação de 
vm acontecimento tão festivo e de tantas € 
tão fundadas esperanças. para a felicidade 
do paiz 


Decreto de 7 do Setembro ordenan- 
do; que;;o ceremonial da, inauguração do 
reinado de 5. Magestade o snr., D. Pedro 
5.º seja regulado pelo Programa, que faz 
parte do Decreto. 

= Decreto de 10 d'Ágasto nomeando 
Antonio Joaquim Ereire Cardozo para o of- 
ficio de Tobellião publico de Notas de Lis 
boa, vago por fallecimento de Antonio Si- 
mão de Noronha. 


QuaManos a attenção da exm.º camara, 
para a obra da rua da Restauração, que 
tem levado tantos annos a concluir e que 
a final parece quererem Lolher. 

Altear o paredão do hospital e fazer 
o rebaixe d'uns poucos de palmos é cn- 
tenda da rua dos Carcancas para que a di- 
nha do declive seja por assim dizen uma, des- 
den Cordoavia—não.é de forma alguma 0 que 
se está executando por parte dessa socie- 
dade que rematou a obra — sociedade em 
que entram mestres du camara que são ao 
mesmo: tempo empreiteiros e  fiscaes | 

Cumpra-se o contracto da arrematação 
que se tracta de sophismar escandalosa- 
ent -se q rebuixe nec io junto 
da casa do snr. Browne, como estão indi- 
cando as soleiras do museu Allen que agora 
ficam enterradas uns poucos de palmos 

Não ha um plano geral dobras, e isso 
é um grave inconveniente, nem ao menos 
quando se abre utha rum se indica defini- 
tivamente o nivellamento que deverá ter 
para inteligencia de quem quizer construir. 
Mas assentam-se por ahi soleiras sem o 
menor respeito -ao senso comum e acon- 
tece como na rua de Camões, aberta ha 
tão poucos annos; -veem-se em casas conti- 
guas portas que parecem representar os sig- 
nos da musica — umas sobem até sol — 
outras descem até dó: emfim é uma ver- 
gonha e lanto 1 censuravel que ninguem 
contesta a inteligencia q aptidão do archi- 
tecto da camara. 

Esto estado. deve acabar: não. ha a 
menor. garantia de segurança — alerra-se 
ou desugrra uma rua sem a menor ce- 
remonia, e assim nunca se poderá cons: 
guir a belleza e regularidade a que aspi- 
vam as cidades modernas. 

A camara-não niandou-de certo desfazer 
amem laranja do lurgo de Viriato, apenas 
concluida, para a substituir por uma abra 
defeituosa como. a que secestá fuzeudo 2.05 
vereadores, esperamol-o, não se deixarão 
iludir pelos referidos empreiteiros, porque 
não quererão compromelter-so e descun- 
ceituar-se ma opinião publica. 


Ha mezes que ds pescadores da Fu- 
ráda fizeram um requeriméuto ao Snr. Go- 
vernador Civil, para que lhes fosse permit- 
tida a pesca na costa do mar no Cabedê- 
Jo, que lhes havia ssido prohibida pelo re- 
gedor da Fozo O Sor, administrador de 
Villa Nova de Gaia informou favoravelmente 
o requerimento, porem no Governo Civil 
ainda não fois resolvida uma questão. de 
tanta simplicidade, 

bº d'esperar que o snr. barão do Val- 
Indos tendo em attenção, não só um pedido 
que é de toda w justiça, mas uma classe 
tão miseravel, “como a destes pescadpres , 
que arbitrariansente foram: privados do único 
vecurso que tempara prover á sua! subsis- 
tencia, não demorará, por mais tempo des- 
pacho a este requerimento, delevindo á 
qjustissima pertenção dos pescadores, que 
estio!solirendo muito com esta probibicão, 
Nao nos consta. haver lei que. probiba a 
pesca na costa do mar. 

Mais d'espaço. falaremos: nas conveni- 
encias, que resultam d'esta pesca, 


Hoxtex pelas 11 horas da noite deram 
as torres signal de incendio que foi naca- 
zu do fallecido snr, Antonio Ferreira do 


Novnes, 
Jar, , a 
“O incendio conson grandes prejuizos. 
No dia 40 do corrente foi lançado ás 
agoas do rio Ave o palhabote — Luso — 


tario “do primeiro o snr. João Antonio de 
Souza, e da segunda o snr Amtonio José 
de Faria Graça, respoitaveis negociantes de 
Villa do Conde. 


No dia 6 do corrente teve logar a pro- 
va da ponte pensil estabelecida no rio Ave 
na Barcã da T Ha-de ser 
circulução do: publico no dia 16 do er 
rente, apparecendo embandeirada e de 
damente adornada, A ponte está elegante 
e bem lançada, é os pilltres com os lor- 
redes que os dominam dão-lhe um todo 
pitoresco e bello, E” uuia obra conside- 
ravel e que muito honra os engenheiros 
portuguezes, que a levaram a elitito. 


NA feira de Villa Nova de Famalicão 
regularam os cereaes Os preços Se nles 2 
Milho, 580 a 600 — centeio, 600 — feijão 
440 — batatas 240. 


Segundo o «Campeão do Vouga» lem- 
so descoberto no conselho d'Arouca uma 
boa porção de importantes minas, algunas 
das quaes so acham já manilestadas, é 
fiauçam que é grande o valor supposto des- 
tes preciosos uchados. 


FaLLeceu em Aveiro a exMº sr? D, 
Christina, Perry, filha do sur, José Perry, 
comerciante que foi, desta Praça, é hoje 
professor d'Inglez no lIyceu daquela ci- 
dade. 

Suecumbio aos 16 annos d'idade vi- 
clima duma plhisica pulmonar, 


A galera — Nova Subtil — que chegou 
ao Rio de Janeiro a 23 de Julho com 35 
dias de viagem achava-se anvunciada a sa- 
bir para esta cidade no dia 19 do Agosto 

Os passageiros que conduzio, tanto do 
ré como de prôa, foram bem tados e 
chegaram salisíeitos, segundo se depreben- 
de do agradecimento que abaixo Lransere 
vêmos do Jornal do Commercio do Riu de 
Janeiro de 25 de Julho. 


Os abaixo assignados , passageiros de 
ré da galera «Nova subtil» em viagem do 


o Rio de Janeiro, agradecem 
por este annuneio as maneiras delicadas e 
ultenciosas com que foram trabidos durante 
a dita viagem pelos snes. capitão e  proto 


Porto par 


da mesma galera, e protestanr dos frestas 
senhores sua eterna, gratidão. Rio de Ju- 
neiro,. 23 do Julho “de 1855 


Padre José Joaquim Leite Bragança — 
Antonio Coelho da Rocha-— José Daniel da 
Costa Veiga — António Angusto de Sonsa 
Guimarães — Albino Joaquim de Almeida 
— Victorino José de Sousa Peixoto — José 
Alves Courréa do Azevedo —Antonio Rodri- 
gues de s — José Muria Suures-Ma- 
noel Fi Dias — Anastucio José dos 
Santos Junior — Adriano Ribeiro. 


O Jornal do Commercio do Rio de 
Janeiro noticiando a morte duma macro- 
bia de 130 annos de idade diz o seguinto : 


Os factos desmentem quasi todos os 


nos paizes Lropienes , e especialmente no 
Rio de Janeiroç acvida é curtas Aindada 
dias, dando conta do numero de enterra- 
mentos do mez de Julho nos comiterios 
publicos da corte, registramos o falecimento 
de quinze pessoas muiores de 80 aunos e 
de duas maiores de 90, 

Nos melhores climas da zona: tempe- 
rada póncos chegam a esta idade, mas não 
se limita a 80 nom mesmo a 90 unos O 


termo da vida nesta ne bon cidade. 
Muitos são os seus habitantes que tem vi- 
vido alem de 100 annos, echoje mesmo 


registramos a morte dasne? D. Joanna 
dosepha Bitancourt, moradora na ras Ror- 


mosa, que falleceu com cento e trinta an- 
nos de idade! 


Versalhes durante a esplendida Festa dada 
à Rainha Victoria, foi de 1633000 Irancos 
(29.3 UGO00 reis), “O baile que lhe foi 
dado no Hotel de Ville custou 3002009 Ir. 
[54 0008000. reis). 


que fica proxima da ponte de Vil- 


construido pelo sar. Manoel Gomes Rodri= | 


gues; e no dia 42 a barca — Ré — pelo 
sur. Manoel Gomes Seraiva, E proprie- 


aberta á | 


dias aquelles que procuram sustentar que | 


À DESPEZA feita com a iluminação de a inluencia do protectorado 


Numa correspondencia de S. Peters 
burgo, publicado pelo jornal « Allonbladet»] 
de Stockolmo, de 24 d'Agosto, Têmos o 
seguinte: « A guerra actual impõe 


Or> 
mes sacrifícios ás províncias russas do Bals 
tico, mas os sollrimentos deste paiz não 
podem mantffestar-se pela pablic Jade; quan- 
do muito permille-se nos jormnes anamnci- 
ara captura de algam navio mercante, & 
assim mismo são obrigados a acompanhar 
tal noticia de fortes declamações sobre a 
deshumanidade “dos inglezes. 

« Na Curlandia, o governo para fazer, 
face à sustentação do exercito Jançou um 
Etributo do PJ por cento subreas proprieda- 
dudes immoveis e sobre todas us nerca- 
dorias em armazem 

« Desde o principio do bloqueio, o 
Finimigo tomou um mui grande número de 
pequenas embarcações , que se linham a- 
venturado a sabir para de comprar 
Suecia. Destas embarcações, DO pertenei- 
am 4 ilha de Digoe, mais de 30 á de Wors 
ms e igual numero dos portos do conti= 
nente e ás pequenas ilhas. » 


Usa: das euriosidados vegetaes de Pa- 
ris, diz o Monitor, é à enorme cépa que 
esti no paleo uma casa da vu Mi 
rais SL Germain, e que passa por ter al 
sido plantada por Jean Recino: - Nesteiinno 
está muis Iorescente, e coberta de cachos 
diuvas. perfeiaments sãos. Ora, Ragine 
teado morrido, como se sabe, em 1699, 
esta videira não tem hoje menos de 256 


anno de existencia, suppondo que foi plan 
tada no ultimo ano da vida do iistre 
aulhor, 


Ew Damburgo estavsse construindo por 
conta do governo da Russ ande nume- 
ro de Wagons para caminhos de lero 
Estes Waguns são de forro e de dimensões 
muuito muores do que us usados ma Alle- 
manha. Cada um destes Wagons em cons- 
trucção póde conter de setenta a onenta 
viajantes, é a cada um delles estão anne 
xas duas latrinas, de modo que se poderá 
fazer um longo tr 


ecto sum par São 
bertos pelo lado de traz como os omni> 
bus, e da mesma sorte que nos cca- 
minhos de ferro americanos, podem se 
ligados uns dos outros por rio de 
pontes o que dá aos viajantes a facilidade 


de percorrer durante a viagem lodas as 
carruagens do trens, ou ao menos lodas 
us que perteneehy a uid mesma dlassoç p 


O sonsaL, « Espelho » de Mount-Bolly 
s-Unidos) publica o sega amatia- 
cio, de que damos uma tradutção litteral 


e escrupulosa: 
«Meu MARIDO FUGIDO | DOUS DOLLARS 
DE mecompensa! Julgo do men dever 


ioformar o publico que men marido George 
Smith abandonou -me sem motivo Justo, — 
e como se-suppõe que elle partirá com a 
mulher d'omtro homem, provenir 
todas as mulheres que não Lenin contra- 
elos nehuns com ele, porque logo que 
abandonou uma, abandonará oulr e qe- 
obuma, conliança se pode depositar mello, 
« Bo baixo, bastante reforçado , e de 
côr mirêna; tem o cabullo d'un preto de 
azeviche e Domo phistonomia. l 
«Se levou cosigo outra mulher, co- 
mo supponho er feito, consideral-o-hei 
[como uma boa peça (small potutaes) e não 
tornavei mais a viver com elles — mas 
sempre estimana velo só pur meia) hora 


para lhe mostrar o cumprimento de mini 
lingua; — e então, ob Leona cu o havia 
des tratar do Toda a pessow que o lrouxer 


de modo ques possa ouvir a opinão que 

faço da sua pessoa, receberá dous dollars 

dum dinheiro amargamente gantado: 
Mastariia Suite, » 

« Mount-Holly, 30 de Julho de 1859, » 


E 


no Beho, jornal de S. Francisco. 
ba de vealisar ima revolução 
pacifica eum Rajatéa: co rei Temunho fot do- 
posto pelos! eheles; uma deputição veio 
dolormar a manha Pomaré, assim como o 
comissário imperial e procurar o antigo 
rei Pamaloa, que o voto dos habitantes 
chama vo governo. Sabe-se que Tamitos 
adoptou opor hillio é successor o joven fidho 
du rainha Pomaré s adopção que estenderá 
uLé ao ovo 


arehipelago. » 


O Nuxeno de participações telographi- 
teanstuttidas pura Pnglatecra dirunte q 
- Semostro que lerminou em SL de Dezem- 
bro do 1804 foi de 18,095, tendo produ- 


2ido uma somma de 8,278 2 14 sh. ERR 
Ve no semestre que acabou em 30 de Junhi 
(de 1855 foi de 23,605, produzindo um 
somma de 8.382 a 4 d:o 
di um augmento de 3,650 participaçõe, 
de 104729. h. e 8 d., sobre É ao 
tro anterior, Nos tres mezes de Abril, Majo 
e Junho de 1855 o numero das partiçi. 
pações expedidas no continente excedem em 
3,488 o numero das que foram expedidas 
durante o periodo correspondente de 1854 
e em 4,061 o dos tres mezes anteriores dg 
1855, 0 que indica quo a estagnação dos 
nogocios que se observava durante O anno 
de 1854 0 na primavera de 1855, ia di 
minuindo, e era de esperar que, -renascida 
a confiança para as transacções commer- 
ciaes , augmentassem. consideravelmente ns 
operações das companhias dos telegraphos 
electricos, E OTHON 


Le-se no Nacional: 

Oidium tuckeri. Justino de Gonvyta, 
do logarido Vale, freguezia de Godin, em 
uma vinha sua, nas Gregosas, fregueziy 
do Pezo da Regoa, tendo deixado porer 
guer a sua vinha, quando a mandou le. 
vantar noton o seguinte phenomeno & As 
videiras que estavam perfeitamente “ deita. 
das na terra, ao levantar, deixavam uma. 
grande quantidade de, oidimm no chão, 
ficando a uva perfeitamente limpa e boa, 


— este 
TIIRATRO. 


Estamos chegados á epocha theatral, 
e proxima a abertura do nosso Uealr 


a administração Lem materia de sobejo para 
ser elogiada; a lavagem das vidraças, a 
pintura das grades das latrinas, a aza- 
fama do ex-guarda portão em limpar os 
candieiros; e a pintura dos muito commádos 
lugares da platen geral, são imelhoramen- 
tos tão  transcendentes, e de tão fino gos- 
to, alem de mostrarem o quanto a admi- 
nistração se esmura no confortable dos fre. 
quentadores do lheatro, que a tornam dio 
gna d'uma Epopêa;: estes são os melho- 
ramentos já existentes, que devem appa-: 
rocer no dia da abertura, afóra os que 
estão in mente ; e os encummendados |. como. 
um relogio deslumbrante que fará pôr em 
pasmaceira os que tem frequentado os 
lheatros de Tuy, Redondella, e: Betanços! 
e 0 papel que se espera pata. forrar osica- 
marotes | o que terá lugar durante a epoca 
das representações, pois que o correspon- 
dente a quem foi encomendado leve 0 
bom “senso de o não remetter sem novas 
explicações, porque não entendia oque se 
pertendia [tal era a bow ordem com que era 
pedido; 

Infelizmente o que dizemos é verdade ; 
o lheatro apparecerá no mesmo estado em 
que esteve o anno passado, que verdad 
seja está muito decento, mas que este ano 
se esperava appresentasse gosto 6)! comino- 
didade para os espectadores ; 19834000 
es. que renderam os camarotes, eo them 
tro arrendado a 2º companhias é dinheir 
de sobejo para se fazerem obras ve lamadis 
e do gosto; “e isto esperavamos da bm 
uistração composta de: pessoas inteligentes 
e independentes ; passa porem como axo 
ma — que a franca entrada nos bastidores, 
faz prestar todas as altenções para dentro 
do proseenio.. enssim 611 

Somos amigo” dus cavalheiros que com 
poem wadiminisiração, mas mem por isso po 
demos deixar de censurar a pouca atenção 
que tem prestado aos seus, deveros, vil 
aeceitarom o encargo e a confiança que 
Assembleia Geral mélles depositou ; algué 
diz que será este 0 4.º “anno que 
à dividendo, não somos: accionista, 
Ipem o que vamos a dizer, somos 4 
opinião, que o rendimento se deve empr 
gar em melhorar o Lhentro, e melhorar 
maneira que se veja, e que em Assembl 
Geral se possa apparecer sobranceiro, 
prompto a repelir: com honra qualquer? 
fronta ou mesmo analise que se queira 
zery tudo que é fórma disto, é não compr 
hender a missão, do que se encarrego 

Da Administração inda esperamos q 
dará um cheque nos seus inimigos, 


sendo obras (inda que um poui Sh 
que satisfaçam , podendo em Assem 
Goral dizer = Adiministramos bem, é 
honra. E OM à 
* Acreditem que do coração o dese) 
mos. ar Ma 
—mo me A 


OTICIAS DASPROVINCIAS. 


COIMBRA. — Saude publica. — Conti- 
muito/bom 'o estado sanitario da cidade 


tricto uma 4 
ite , como não, houve ha mais de 16 
NOS.) atos a) 9850 » 

ultimos dias tem 
Movido copiosame Ê 
judicar muito os milhos do campo. 

Exiuo sb 004 (Conimbricense.) 

* SETUBAL. — Na manha do dia 6 do 
orrente  appareceram allixados em varios 
ítios desta villa, pasquins leitos na metade 
uperior de cartas de enterro, mos quaes se 
edia um Padre Nosso e uma Ase Maria 
D responsavel do Se- 


halense. A 

«A policia tambem não apanhou nenhum 
dividuos que se oceuparam em os 
! n - 

Não” nos amedrontam estas e oul 
que Ines ameaças ; presumimos pouco mais 
bu menos donde. ellas nos ven; mas fi- 
quem certas que os bicos, da nossa penna 
nho se cortam com a ponta do punhal. 
É 3 edonia —( Setubalense.) 


NGEIRAS. 


Chegaram hontem á nontevas folhas do 
paquáte que: alcançam até: 7.) As nolicias 
da Crimea continuam por orava ser des- 
nidas! d'interesse, comtndo esperam-se bre- 
remente grandes operações, e parece,que 
da partesdos vussosacedo “se “tentará outro 
ginque nas proximidades do Pehecnaya. 
Segundo um. despacho recebido em S. 
apurado principe Goptschakofl, com 
1 do corrente, o fogo dos aliados 
ntes é nada havia de 


Pele 


continuava como 


as c | 
incendiado as uldeas em, redor elles não 
tem os meios necessarios para atacar Kars 
ou Erzeroum. RO 

No dia 1 de Se einbro devia Omer-Pachá 
partir para à Asia n silo ; 
Cartas de Vienna e de Broxellas dizem 


que n'aquella capital se notava Gulra vez 
erta actividade entresos diplomaticos, em 
consequencia do que não se julgavam ain- 
da perdidas todas as esperanças do que 


houvessevimatranjo! pacífico: 
Depois da batalha do Traktir trocon- 
se entre os dqus generaes em chefes, Pe- 
Qissier “e principe Gortsehakof?, uma cor- 
respondencia que mostra que mesmo ent 
os horrores da guérra, se podem obse 
varcalgumas, das artenidades da vida civi- 
Jisada, O general francez, tendo encantra- 
do depois da batia do Tehemayo unia 
carteira, com dinheiro e cartas particula- 
res que pertenciam no general! Read, que 
commandou os russos e foi morto, imme- 
dialamente a mandou do general em chefe 
russo, asseguranda-lhe ao mesmo Lesmipo 
“quer se o corpo do general Read! fosse en- 
“contrado , sertal tado com todo o res- 
peito. Op incipe; Gontselalof vespondeu 
graciosamente a este comunicação, rego- 
“nhecendo-a urhaminade que a linha diet 
do e a generosa solicitude manifestada re- 
Jativamente ao corpo do ge Read. Em 
oulra-carta escripta no mesmo dia, o prin- 
cipe Gortsehakofl agradece publicamente no 
— general Pelissien pelo cuidado com que os 
“aliados se baviant para con os seus pri- 
“sioneiros, e conclueva sua carta dizendo : 


maneira mui delicada um tal tributo dá hu- 
manidade do, general, Pelissierç é será uma 
boa resposta áquelles que o calummiam por 
crveldades que se dizem praticadas na 
Africa. — 


4570: Norte: de Bruxelas diz! ! 

A intorpretarmos em sentido pacifico 
ac nova actividade dos diplomátas ainda so 
não perderam de todo as esperanças de se 
chegar a um accordo. M. de Bonuqueney 
e o principe Gorischalol? passaram toda a 
pranhã do dia 30 d'Agosto juntos em con- 
GLRAGO UM prt tasioPor ra 


| primeira 


O COMMERCIO. : 


3 


ferencia com o conde Buol em Vienna. O 
gabinete de Vienna já respondeu á ultima 
circular do conde Nesselrode, cuja existen- 
cia está agora fora de duvida. As cominu- 
nicações que tem logar entre a Áustria e 
Prussia fazem crer que os poderes alle- 
mães acabarão por concordarem nºum pro- 
gramina, politico que possam apresentar ás 
potencias bellizerantes apenas tentem esten- 
der a guerra alem do objecto que ostensi- 
vamente a fez nascer, 


O correspondente da Presse em S. Pe- 
tersburgo escreve, com data de 27 d'Agosto 
o seguinte ; 

O Imperador foi impressionado seria- 
mente pelo desastroso resultado da acção 
do Tehernaia e mandou proceder a uma 
devassa sobre os os ligados com a ba- 
talha. Todas as notícias que chegam da 
Crimea são unanimes, em apontar a fi 
de provisões. Em Simpheropol, onde es 
reunidos os recursos da Russia, deram-se 
aus habitantes provisões para longo tempo 
como se estivesse cercada a cidade. » 


Uma carta de Varsovia, de 23 de 
Agosto, diz : 
Segundo nofieias russas, o corpo de 


granadeiros que forma a reserva ainda não 
entrom na Crimea, e só irá para ahi pa 
tomar parte na primeira operação ofensiva 
dos Russos. 

E? erro o dizer-se que se dobrou a 
guarnição de Sebastopol; e apenas é pos- 
sivel) que isso possa acontecer, porque a 
guarnição tem sido ha bastantes mezes de 
60,000 homens. O corpo de Panuitin já 
não tem este nomes; agora chama-se o corpo 
de Olrosimoff, do nome do seu novo chefe. 
Começa à ter eredito o boato de que duas 
divisões da vofanteria da guarda se diri- 
gem da Polonia e Lithuania para a Crimea 
e que serão” substituídos por milicia. A 
opinião publica na Ru péde para” que 
se empreguem na guerra as tropas d'elite 
da guarda e os granadeiros que aínda não 
viram a face ao inimigo. O povo, inagi- 
na que os alliados não pódem resistir a 
esto corpo unido á mili 


VARSOVIA, 29 de Agosto. 

O general Suchozanet, que foi indi- 
gitado para substituir o defunto general 
Read, no commando do 2.º corpo deexe 
cito, partia haontem para Sebastopol. Elle 
linha até aqui o posto de chefe da arti- 
lheria do exercito activo. El homem de 
inteligencia e energia e mm soldado com- 
pleto, porque não limita os seus conheci- 
mentos ao raio especial a que se entre- 
gou. 

Está agora iminente outra léva de cons- 
eriplos. O govorno de Kiolf queaté agora 
tom estado subordinado ao comandante em 
chofe do exercito da Crim estf agora 
om Lodos os seus ibelecimentos mili- 
es debaivo do cuidado do Principe Pas- 
kewiteh. 


PARIZ, 4 de Setembro 4 tarde 
Uma carta particular de Constantino- 
pla de 23, fnlla do plano do campanha de 
Omer Pachá na Azia. Elle diz que o ge- 
metal Ollomano não hirá a Kars, mas 
apenas desembarque em Batoum q mover- 


se-ha para o estreito de Pillis com o fim | 


dúplicado de ameaçar a communicação dos 
Russos com a Georgia e cortar-lhe a re- 
ticada e tambem dar ao Circassianos e ou- 
trasctribus das montanhas a oportunidade 
de o sogcorrerem se estiverem dispostos a 
isso. A mesma carta acerescenta que e: 
te em Constantinoplas a maior confiança 
em que a torre de Malakof? seja cm bre- 
ve atacada e tomada pelos aliados. 


O correspondente em Vienna da «In- 
dependencias belga» escreve 0 seguinte à 
31 de Agosto : 

« As noticias. hoje  regebidas da Cri- 
mea são as mais interessantes ainda que 
não deem novidade alguma importanto. 
Comtudo ellas duo alguma luz aos futuros 
planos dos dois exereitos Parece que os 
sitinntes todos os dias se aproximam da 
linha de fortificações mas é tam- 
bem tóra de duvida que os silindos não 
tem permanecido pri sos e Lem aceros- 


iguiços( 
centado ás antigas obras do Karabelnaia, 
da cidade propriamente dita, e da cida- 
della do norte, outras delozas que pare- 
cem, paralisar completamente as obras de 
approche dos alliados, Inferiu-se desta 
eireunstancia que os generos dos exerci- 
tos: combinados abandonarão o projecto de 
atacar Malakoil, porque se fossem bem stc 


cedidos , ganhando a torre á custa de mui- 
to sangae ; não se poderiam manter nella 
debaixo do fogo da segunda linha. 

Segundo uma versão o sem plano se- 
ria levantar o cerco por agora, collocar 
seus canhões nos baluartes de Kamiesch, 
e concentrar todas as suas forças em En- 
patoria, para  operarem contra Simphero- 
pol e Bakshiserai — Segundo outros os of- 
ficiaos engenheiros dos alliados escolheram 
Kamiesch como base dus suas ulteriores 
operações.  Dalli intentam, coma coope- 
ração da armada, obter a posse de todos 
os pontos ao longo da bahia da Quaren- 
tona, e adiantarem os approches contra v 
bastião n.º 6 o que exige todo o ontom- 
no e hinverno. Parece que era esto o 
plano que o general Canrobert queria exe- 
entar o hinverno passado , quando o ge- 
neral Nel chegando a Sebasto ol escolheu 
o suburbio da armada como principal pos- 
to de ataque — Qualquer que seja o verda- 
deiro plano dos sitiantes , elles são obrig 
dos, antes de finda a boa estação a ten- 
tarem alguma empreza decisiva. A conli- 
nua chegada de reforços a Kamiesch pare- 
ce confirmar aquela opinião. - Uma carta 
de Vara diz que no campo Francez se 
esperava um novo ataque dos Russos so- 
breco Tehernaia. O general Pélissier é por 
isso obrigado a formar em echelon uma 
força consideravel ao longo de toda a li- 
nha até o valle de Baidar. O exercito ot- 
tomano na Crimea está para embarcar para 
Azia menor em Septembro , deixando só 
uma divisão em frente de Sebastopol ás 
ordens de Osman Pachá. O contingente 
oltomano de 12,000 pagos pela Inglaterra 
irá para a Crimea. 

O « Achar » traz uma noticia do mo- 
vimento da Marinha Imperial no porto de 
Argel de 24 para 39do passado. O Tan- 
ger, que traz a mala occidental chegou a 
Argel trazendo a reboque as duas canho- 
neiras Blincelle e ur, que fandearam 
em Oran no seu caminho de Cherburgo 
para o mar Negro. A 28a fragata de vela 
Andromache foi de Toulon para Argel, e 
quasi ao mesmo momento a fragata a vapor 
Majellan entrou no porto com a Daleria 
Augluante Lave. A canhoneira Flammne deu 
á veln de Argel para o Oriente a Na 
manhã de 29 a fragata a vapor Albatroz, 
rebocando a batera fucluante Devasintion, 
chegou a Argel e ao meio diaca fragata a 
vapor Magellan e a bateria fncluante Lave 
foram para o Oriente. «A bateria fucta- 
ante Devastation » diz o (Áckbar, « hirá 
tambam em breve e cedo estas formidaveis 
machinas de guerra alacarão os muros de 
stopol. - Imaginem-so seus efeitos des- 
trmetivos: A entrada do porto de Sehas- 
topol é defendida por tres palissadas, atra- 
vês das quaes ha passagens abertas. En- 
trando nelle as baterias Inelvantes, o que 
podem fazer por serem mui baixas, a arma- 
da Ri v abrigada com os rochedos não 
póde escapar-lhr us enormes canhões 
poecosamente a vo anossa arlilheria 
de terra. A Devastalion justifica o nome 
que tem. E" armada de 24 canhões. À 
Tonnante e Lave tem cada uma 16. 

Os 3 por cento ficaram a 66 fr. 80 
c. do fim do mezos 4! a 95 fr, e250. 


—— mm 


PARTE. COMERCIAL. 


ESTADAS NA ALFANDEGA 
DO PORTO 


CARGAS MANIP 


em 11 e 12 de Setembro. 


FIGUEIRA. — iate Estrella de Cami- 
nha, com 6 pipas com aguardente 12 bi 
cas de pedra do cal, e 40 caixas com vi- 
dros, a Daniel Temão & €.º 

AVEIRO — iate Joaquim, com 
100 motos de sal, a Joaquim José da Cos- 
ta Leito 

AVEIRO. — Cahique Perola do Vou- 
ga, com 40 muios de sal, a Daniel Irmão 
Ago 

AVEIRO. — Hinte S. Sebastião com 88 
moios de sal, a Daniel Irmão & G.º 

AVEIRO. — Rasca Conceição: 


com 88 muios de sal, a Daniel Irmão & 
gr 


AVEIRO. — Hiate Nova União, com 
90 molos de sal, a Daniel Irmão & 0! 

AVEIRO. — Hiate Esperança, com 29 
moios de sal, a Daniel irmão & C.º 

AVEIRO. — Hiate Julio, com 44 mnios 
sal, e uma porção de cal, a Josá Per 
Cardozo. 


+ 


AVEIRO. — Rasca Correio d'Aveiro,, 
poi 120 moios de sal, a Daniel Irmão & 


DR 
VINHO EXPORTADO. 
P; A.C. 
Exportado desde o 1.º de 
Janeiro até31 de Agosto 20,935 9 4 


Dito de 1 a 8 de Setembro — 599 
Ditoem 11 e 12 do corrente 


Para Inglaterra É 7 
Para o Brazil... 4 
Para New-York.. 12 
Para Copenhague, , 8 


—— ceia 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
NOVO DICCIONARIO 


DA LINGUA PORTUGUEZA 


POR 
EDUARDO FARIA. 
3.º Epição. 


Chegaram os cadernos n.º 13 e 14 des- 
ta interessante obra, ! 

O seu formato é de folio em optimo 
papel expressamente fabricado para osth 
obra. 

O Lypo é todo novo e empregado ex- 
elusivamente neste Diccionario o qual. será 
dividido em. 2 volumes 

Cada folha de 4 paginas em folio con- 
tendo 12 columnas costará aos snes. assi- 
gnantes 40 rs. 

Assigna-se no. Porto em caza de Ma- 
noel Coutinho d'Oliveira, aos Caldeireiros 


nº 18 e 19. 


DOIS PRETENDENTES AO THRONO 
PORTUGUEZ NO XVI SECULO. 
(D. Antonio Prior do Crato , e D. Fillipe II, 
Rei de Castela. 
POR JOSÉ TORRES 
Subscreve-se por 1:200 reis, pagos no 
acto da entrega de cada exemplar, nitida- 
mente impresso e: assetinado — Porto — 
livraria de A. R, Cruz Coutinho, rua dos 
Caldeireiros. — Coimbra — livraria de J. de 
Mesquita, rua das Covas. 


ONIO Thomaz Martins, em Cima 


Ai Muro nº 68, tem para vender 
BALSAMO DE RIGA, superior; 
LICOR DE GENGIBRE; de Londres. 


N. B. Este licor é muito usado em 
Inglaterra como autidolo contra-a cho- 
lera. [783] 


COMPANHIA PORTUENSE DE 
ILLUMINAÇÃO A GAZ. 
DIRECÇÃO desta Companhia re- 
lveu que de hoje em diante não 
seja permitlida a entrada” de visitan- 
tes nas obras do gaz, no Ouro, sem 
uma licença passada pela mesma Di- 
ão. — Porto 12 de Setembro de 
[784] 


ABBADO 15 do corrente, na Juntina, 
às horas do costume, tem de ven- 
der-se seis acções da Companhia LUS) 
BRASILEIRA, uma dita da GARA) 
uma dita da Equidade. [786] 


UEM quizer comprar quatro mora- 
Q das de casas lerreas, com seus quin- 
taes, e pegado às mesmas. cinco por- 
lnes que serve para casas, c grande 
quintal com ramadas, e poço com 
agua, sitas na rua da Rainha, que 
tem os n.º 215 a 223; assi como 
duas moradas de casas Lerreas, € 
uma de um andar, sitas na rua da 
Fontinha n.º 35 a 37, ao pé da rua 
Bella da Princeza, póde tratar do seu 
ajuste com Manoel Pinto, morador na 
rua da Rainha n.º 206. [787] 


A rua de Santo Antonio 
n.º 187% alluguni=se cuea 
es por pr Os Commo- 

[779] 


O COMMERCIO. —=— 


eira Cardoso, 
negociante desta cidade, 
faz publico que desde 11 
do corrente mez de Se- 
tembro, deixou de ser seu 
caixeiro o snr. Guilherme 
Quintino d'Avellar. [780] 


OSE' Luiz da Costa, Ignacio Eléu- 
terio da Costa, José Antonio Maria 
du Costa, Valentina Victoria d'Almei- 
da, Rosa Eugenia do Patrocinio, Joan- 
na Josefa Ferreira Vianna, João José 
d'Almeida, e Antonio: Rufino Herreira 
Vianna, enviam por este modo os mais 
sinceros agradecimentos a todas as 
pessoas que se dignaram assislir aos 
ultimos oficios funebres de seu pre- 
sudo filho, irmão, é cunhado Francis- 
co Eduardo da Costa, celebrados na 
igreja da Celestial Ordem da Santi 
ma Trindade, e na parochial do Se- 
nhor do Bômfim, em a noite de 28 
dAgosto ultimo, confessando-se extre- 
mamente penhorados por tantas etão 
vivas demonstrações d'affeição e sym- 
palhiá para com o virtuoso finado. 
[777] 
ana DSO sogro uso carona] 
UEM pretender um escriplorio na 
rua da Reboleira, falle na mesma 
rua n.º 53. [771) 
EA para vender carvão de pedra 
H graudo da primeira qualidade; a 
bordo do brigue — Temperance Star 
= recentemente chegado de New-Castle, 
Quem o pertender dirija-se à rua No- 
va dos Inglezes n.º 52, 1.º andar. 
[760] 
IGUEL Faria Lopes dos Santos & 
C.º, rua Nova de S. João n.º 79 
e 80, tem para vender uma porção de 
folha de flandres de muito boa quali- 
dade que vendem por junto e a reta- 
lho por preços commodos «assim como 
arcos de. ferro para pipas ete. 
[728] 
A rua nova dos Inglezes n.º 52, ha 
para vender relogios, taboleiros 
caxas , lindos estojos , eseri ninhas, 
de viagem de charão, e varios obje- 
tos de. bom goslo, recentemente che- 
gados, [672] 


Dn uma Armação de loja, 
Tracta-se na rua de S. João n.º 
53. [691] 
EPOSITO de Aduella de todas as 
qualidades e Garrafas superiores — 
na rua dos Inglezes n.º [2 [694] 


LUGA-SE a casa n.º 1] 
— ide 4 andares — ma 
rua de SantAnna, por alu- 
guer muito commodo: no bilhete pre- 
gado na porta, vê-se com quem se 
deve tratar. [775] 


a & Spencer, na reboleira 

97 e 58 tem para vender BISCOU- 
TO FINO AMERICANO recentemente 
chegado. (731) 


Nº, dia 25 do corrente pelas 11 ho- 
4d ras da manhã, hade-se vender na 
rua Nova dos Inglezes n.º 80, o Cas- 
to da Nova Barca — LISBOA, por con- 
tá de quem pertencer. [745] 


4 para vender piannos de 

EP Colard, assim como dos 
* de Collage muito lindos e 
de auetor acreditado, ua rua de S. 
Francisco n.º 21, 


[497] 


ANTONIO JOAQUIM FERREIRA 
GUIMARÃES , 
PRAÇA DE D. PEDRO N.º 54 — 1.º ANDAR, 
ECEBEU, pelo navio — Sacramen- 
R to == um variado sortimento de 
córtes de moiré antique de muito lin- 
do gosto — chailes, — mantas de lã e 
sêda — caixas de musica com lindas 
peças, — forte pianno de 7 oitavas, do 
author acreditado, novo gosto — acor- 
deons desde 320 a 48000 réis, — pul- 
celras, — despertadores com mostra- 
dor d'esmalte,— livros de missa com 
capas de veludo, — palyoramas com 
lindas vistas, — candiciros solares 
dourados, —regallos — punhos, — sa- 
chetes, — mantas de cachené chenillo, 
gravatinhas para senhora, — operas 
completas para piano, e canto, 
sendo o Trovador — Mackbeth — Ri- 
goletto — Linda de Chamounia — Lu- 
ci de Lammeirmoor; tudo por preços 
muito rasonveis. 773] 


ENDEM-SE duas cadeiras à Voltaire, 
Va feitas em Lisboa, e estofa- 
das de marroquim. — No escriplorio 
desta redacção indica-se a pessoa en- 
carregada desta venda. 597] 


HELICIN 
APPLICADA VANTAJOSA 
TRATAMENTO DAS MOLESTIAS DE PEITO. 

magnifico remedio com que De 
E Lamare dia ter operado maravilhas 
em França no tratamento das moles- 
tias de peito, com especialidade na 
Phiysica pulmonar; este modificado | 
agente therapentico, que merecera as 
sympalhias de Niguier para as mes- 
mas doenças, é com que 0 doutor Chris- 
tiano de Montpellier tratara seus doen- 
tes allectados de iguaes padecimentos, 
vende-se na botica de: Felix da Fon- 
seca Moura, na rua de S. Domingos | 
n.º 22, em pequenos frascos de vi-| 
dro acompanhados d'um impresso, que 
disigna o modo de sua applicação, 
À helicina está preparada em ter- 
mos de apresentar che suave, fór- 
ma pulverulenta, e agradavel à vista | 
e do gosto. 
-Que ella preste, que seja util às 
dessoas que a tomarem. é o desejo 
unico do seu preparador. 


LERANÇA NO 


vara desta cidade e cartorio “do 
vão Vaz, correm edictos de 30 

as a contar do dia 28 do corrente 
mez d'Agosto, a requerimento de Ma- 
noel Joaquim de Carvalho Poreira,, 
negociante desta cidade, pelo theor dos | 
quae: 0 citados, chamados e reque- 
ridos lodos os;credores curtos e: incer-| 
tos;"os delegados e solicitadores das 
3 varas, e oulras quaesquer 
que se jr 


pessoas 
im com direito 4 quan- 


BLO juizo de direito da segunda 


AVIZO. + 
ELIX Pereira Barbosa Braga, rua das 
- Flores n.º 5L 52. Tem lonas es- 
trangeiras e: nacionaes, meias lonas, 
brinzões, e brins, tudo de superior qua- 
lidade, que vende por preços commo- 
dos. 


“AVISO AOS OURIVES. 
amixADORES com Cylindros “de tres 
IP até seis polegadas com roda, de 
força e sem ella, de Kruppe, o unico 
author acreditado, vender-se na rua 
de 'S. Bento da Victoria n.º 34. 
[491] 


INSTITUIÇÃO VACUÍNICA. 
ONTINUA a Vaccinação , na casa da 
Camara, todas as quartas feiras ás 

11 horas da manhã. 


Para Santos, 
Vai sabir com, brevidade a bar- 
para alguma 
"OS, lrala-se, 
com o consignalario na rua 
Formoza n.º 64. 
Precisa-se para a mesma d'um-ci- 
rurgião ou medico para a viagem. 


[785] 


Para o Rio Grande do Sul. 


O enicur beazileiro S. JOSE. 
capitão. João Pereira Marques: 
sahe com brevidade por ler par- 
te do carregamento prompto ; 
quem no mesmo qnizer carregar on hir 
de passagem, dirija-se s Antomo 
Alves da Cunha & €.º na praia de Mira- 
gaia n,º 33. [587] 


Para o Havre de Grace, 


Ss Saminá alé cao dia 16 do cor 
sa tente .Ó patacho; ALERTA Con- 
signatarios J. B. de Castro & 


0.3, omua «da Reboleira n,257. [755] 


Para o Rio de Janeiro. 


gs, A nanca DUARTE 4º, sahe para 
» o Rio de Janeiro no dia 16 do 
Per corrente, e por isso roga-se aos 


Surs. passageiros aprezentem seus 
portes e realizem suas passagens no - 
torio do caixa , rua de Bellomonte n.º 102. 

(769) 


= 
Para Santos. 
SANIRÁ com brevidade o novo 
Brigue — CRUZ 5.º, — forrado 
de cobre. Quem qu 
ear om ir de passagem di 
nio Joaquim de Andrade V 
Formoza n.º 64, 

Pro 


mesmo 


ares na Rua 


r. Cirurgião para o 
i e para isso tracli-se com o 
dono Antonio Pereira da Cruz, no cues da 
Ribeira n.º 16, (778) 


“ara 0 Rio de Janeiro. 
ES j gd 


tia de 
que se q 


O veis metal sonante, 
à consignada no Deposito | 
Publico, producto de uma propriedade 
de casas de 3 
dás sita na rua de S. João com. os 
N,ºº 88 e 89, e para a rua dos Mer- 
cadores N.º 57 a 59 que pelo annun- 
ciante foi arrematada em Praça Pu- 
blica por força de Execução promovida 
por José Correa de Faria, negociante 
“desta, Cidade, hoje seus herdeiros, 
contra, Joaquim José, Gonçalves, Ne- 
gociante desta Cidade, e mulher D. 
Gertrudes Magna Gonçalves, e herdei- 
ros d'aquelle , o venhão deduzir é 
allegar dentro do dito praso com pe- 
na de rebelia e Jançamento, Julgando- 
t dita propriedade livre e «desone- 
rada de toda e qualquer obri o ou 


encargo para o aumunciante, Ses 
| herdeiros e successores, [722] 


andares e aguas furta- |s 


» por ter 
enmênto prompto, quem 
"mesma quizer egrregar ou ir de pas- 
Bem, para o que tem excelentes com- 
modos, e se lhes  offeroen bom tratamento, 
di d José Bernardo da Silva Medon, 
em Cima do Muro da Lada n.º 

Preciza-se um sny, 
o mesmo navio. 


Para Hamburgo. 


ES A goleota holandeza GRIETJE, 
Capitão 6. K. Seholtens, sahirá, 
no dia 20 de Setembro. 


as 
Para Gothenburgo e 
Copenhagen. 


cirurgião para 
[720] 


Medo até o fo de Setembro, 


PER A gnleota. hollândoza WAAK- 
sy sa» ZAAMMELD, capitão D. Lovius, 
JA 


n.º 
e mal 


E] 


IDEM. — Bateira 


RITA 


NES — AMTIO 


MOVIMENTO: DR DEVERSOSPOR 
4 DO REINO ROS 


- MISBOA 9 DE SETEMBRO 
o ERTRADAS, | Ma 


“Maria 2a 
» VAMOS gériga 
ros, E ARieaAÇDE 118. Mina 
CADIZ, 28 horas. — Vapor de, ra fran. 
cez Newton, cuntmandante Clipe g 
MOGADOR, 60 dias —Escuna: léza Wiji 
linm, c. Dawson, azeite; | Festina-sg 
para Londres, arribou por falta de man: 
limentos e aguada, 
NEW-CASTLE, 14 dias. — Escuna dinamars 
queza Sophia, e. Risne, carvão ' 
IDEM, — Brigue norueguez Coner, e Rol. 
lan, carvão. , 
HAVRE, 6 dias. — Escuna franceza LE 
lúnio, c, Roiciven, fazendas, 
CARDIFR, 9 dias — Patacho Mordeguez 
Swansea , e. Sten » carvão. * p 
PLYMOUTH, 4 dias. — Vapor inglez Ty 
Childeos, e. Paruell, em Tastro, 0% 
PORTO, 2 dias, — Falucho hespanhol Diana, 
c. Pires, em lastro. 
FIGURIRA. 3 dias. — À Assumpção, e. Lei. 
tão, carvão e maileira. TV, 
SETUBAL, 24 horas. —O Nova Sociedade, 
co Roza, casca. r 13 
IDEM — A Conceição de Maria + 0. Tavas, 
res, casca, y 
IDEM, 11horas. — A Tentadora 
arroz. 
S. MARTINHO, 2 dias. — A Rome 
Cruz, carvão. 1 154 


» Lira, 


SAHIDAS. | a 
PORTO, VIGO E SOUTHAMPTON. — Vapor 


inglez Tagus, e, Wecks, fruta, e passa-. 
geiros. : 
SOUTRAMPTON. — Vapor inglez Great Wes. 
term, Revis, tapioca, passageiros, 
OLHÃO. —-O Senhora da Conceição, o. 
Reis, em lastro. : : 
IDEM. — O Senhora 
Martins , em lastro. s E , 
SETUBAL. —O 9 de Agosto, e. Cartálho, 


em lastro, 


do Nascimento, c, 


IDEM. — Feliz Pensamento, c. Jezus, en. 
commendas. dora 
—— —". 
VILLA DO CONDE. ass em 
RA 
30 de Agosto a 12 de Setembro. 


ENTRADAS. e o 
AVEIRO. — Cahique S José Venturoso, sal. 
IDEM. — iate S. Pedro, sal. ] 
IDEM. — Rasca Senhora das Febres, sal, 
IDEM. — Bateira St? Anna d'llhavo, sal, 
Olho Vivo, sal. ly 
FIGUEIRA, —Hiato. Esperança, pedra de cal, 


PORTO. — Lancha Senhora d'Agonia, apres-, 


tes para embarcações. | 
SAHIDAS, E ) 
AVEIRO. —Cahique S. José Venturoso lastro. 
IDEM — Hiate S, Pedro, lastro. DEST 
IDEM. — Rasca Senhora das Febres, lastro, 
IDEM. -- Bateira SL. Anna dNhavo, lastro.” 
PORTO. — Batel Snr.? d'Ajuda, madeira do 
Mandres, 


AVEIRO. — Bateira, Olho Vivos lastro. 


AMERICA, POR SETUBAL, —Palhabote Lu-' 


so, em lastro. 


PORTO 12 DE SETEMBRO. k 
ENTRADAS, : 

LISBOA. — Hiate Flor da - Mocidade 
Couto, 5 dias, tabaco, a F. de M. Abrei 
NEW-YORCK — Hiate Deligeritec. Pereira, 
32 dias, milho, a José Pereira S. Amaro. 


SAFFI POR LISBOA, — Brigue inglez, Tri- 


umphante, c, Silva, 26 dias ” 
Cazans & Filho. A 
NEW-CASTLE. — Escuna ingleza, Sarah, c. 
q Jenkins, 8 dias, carvão & ordem. pad 
MARANHÃO, — Barca Carolina, c. Neves, 
49 dias, algodão, a Castro Silva & [U 

y SAHIDAS, 3 
OLHÃO, — Cahique St.º Antonio «8 Almas, 

6. Assumpção, encommendas. + 
AVEIRO, — Escuna Novo Pillar, o, Telless 
lastro, = rlvirp oo 


MURTA 


milho a, 


or Responsavel, B, Ji | 


Consignatário Eduardo Kebe & 6.º Taipas! 
» TORTO: 


IYPOGRAPIIA DO CUNMERCIO 


